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RESUMO 

 

Neste estudo, objetivou-se avaliar o efeito da substituição da Gonadotrofina Coriônica Equina 

(eCG) pelo Hormônio Folículo Estimulante (FSH) em programa de Inseminação Artificial em 

Tempo Fixo (IATF), bem como avaliar a taxa de prenhez, taxa de prolificidade e tipos de 

gestação. Foram utilizadas 50 ovelhas da raça Santa Inês, que foram divididas em dois grupos, 

Grupo 1: eCG (n=25) e Grupo 2: FSH (n=25). O Grupo 1 recebeu uma esponja intravaginal 

contendo 60 mg de acetato de medroxiprogesterona (MAP) durante doze dias e no dia da 

retirada da mesma, administrou-se 400 UI de eCG via intramuscular e a IATF por 

laparoscopia foi realizada 48 horas após a retirada do implante. O Grupo 2  recebeu o mesmo 

tratamento que o Grupo 1, porém substituiu-se o eCG por 20 mg de FSHp no dia da retirada 

do implante e a IATF por laparoscopia foi realizada 48 horas após a retirada do implante. 

Após trinta dias da IATF, realizou-se o diagnóstico gestacional nas ovelhas pela 

ultrassonografia transretal. A taxa de prenhez, taxa de prolificidade e tipo de gestação foram 

comparados entre os grupos pelo Teste Qui-Quadrado a 5% de significância. O Grupo 1 

apresentou 76, 2% de taxa de prenhez, 137,5% de taxa de prolificidade, 68,8% de gestações 

simples, 25,0 % de gestação dulpa e 6,2% de gestação tripla. Enquanto que o Grupo 2 

apresentou 0% de taxa de prenhez, portanto, não foi possível avaliar os demais índices. A 

substituição do eCG pelo FSH não foi eficaz nos protocolos de sincronização do estro, bem 

como sobre a taxa de prenhez de ovelhas Santa Inês. 

Palavras-chave: IATF; Laparoscopia; Ovelhas; Hormônio Folículo Estimulante; 

Gonadotrofina Coriônica Equina. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This Study aimed to evaluate the effect of replacement of Chorionic Equine Gonadotropin 

(eCG) by Stimulating Follicle Hormone (FSH) in the Fixed Time Artificial Insemination 

(FTAI) program, as well as to evaluate pregnancy rate, proliferation rate and pregnancy 

models. Fifty Santa Inês breed were divided into two groups, Group 1: (n=25) and Group 2: 

(n=25). The Group 1 reiceved intravaginal sponge containing 60 mg de medroxyprogesterone 

acetate (MPA) for twelve days, after sponge removed received 400 UI eCG intramuscular 

application and 48h after application, FTAI was performed by fresh semen laparoscopy. 

Group 2 received intravaginal sponge containing 60 mg de medroxyprogesterone acetate 

(MAP) for twelve days, after sponge removed received 20 mg FSH intramuscular application 

and 48h after application, FTAI was performed by laparoscopy with fresh semen. Thirty days 

after the FTAI the gestional diagnosis was made in the ewes with the aid of an ultrasound 

device equipped with a multifrenquency linear transducer. Based on the diagnosis, the 

pregnancy rate, prolificacy rate types of pregnancy were compared between by the Chi-

Square Test at 5% significance. Group 1 presented 76,2% pregnancy rate, 137,5% prolificacy 

rate, 68,8% simple pregnancies, 25,0% double pregnancy and 6,2% triple pregnancy. Group 2 

had a 0% pregnancy rate, so it was not possible to evaluate the other results. Substitution of 

eCG by FSH was not effective in estrus synchronization protocols, as well as the rate of 

pregnancy of Santa Inês ewes.  

Keywords: FTAI; Laparoscopy; Ewes; Follicle Stimulanting Hormone; Equines Chorionic 

Gonadotropin. 
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1. INTRODUÇÃO 

           Devido ao destaque da ovinocultura no país, onde o número de cabeças de ovinos 

corresponde a 18.948.934 cabeças de ovinos, tendo a região Nordeste como a maior detentora 

do rebanho (65,6 %), seguido pelas regiões Sul (24 %), Centro-oeste (4,3 %), Sudeste (3,1%) 

e Norte (3,0%), a busca por tecnologias a baixo custo vem permitindo melhorias nos índices 

de eficiência produtiva e reprodutiva (IWAMURA, 2008; CASTILHO et al., 2013; IBGE, 

2017). Com a finalidade de melhorar ainda mais a produção e reprodução destes animais, 

muitos métodos têm sido desenvolvidos em instituições de pesquisa e dentre eles, destaca-se a 

sincronização do ciclo estral que consiste na concentração de animais em estro, em intervalo 

de tempo pré-determinado e restrito, ou seja, entre 24 e 72 horas. Esta técnica tem como 

objetivo melhorar a eficiência reprodutiva, redução da mão de obra na detecção do estro, 

concentração das parições, lotes mais homogêneos para o abate e/ou reposição, bem como a 

redução do intervalo de partos (JAINUDEEN et al., 2000; CARVALHO, 2009; SILVEIRA et 

al., 2013). 

  Portanto, a sincronização de estro e indução da ovulação podem ser obtidas por meio 

da administração de hormônios, efeito macho, fotoperíodo artificial (FONSECA et al.,2014), 

desde que os animais estejam bem nutridos e saudáveis.  A técnica mais utilizada em 

pequenos ruminantes é a utilização de hormônios por meio do uso de esponjas e dispositivos 

intravaginais impregnadas de progestágenos ou progesterona natural, responsável pelo 

prolongamento da fase lútea. Pode-se utilizar também em associação a outros hormônios 

como eCG (Gonadotrofina Coriônica Equina), hCG (Gonadotrofina Coriônica Humana), FSH 

(Hormônio Folículo Estimulante) e análogos de prostaglandina F2-alfa (PGF2-α) (DIAS et 

al., 2001; FATET et al., 2011; RODRIGUES et al., 2015). Porém, a maioria dos protocolos de 

sincronização do estro em ovinos contém, principalmente, a progesterona e o eCG. 

Por sua vez, Uribe-Velasquez et al. (2002) afirmam que o uso de eCG administrado no 

momento da retirada do implante de progesterona possui capacidade de reduzir o intervalo de 

horas entre a retirada do dispositivo até a manifestação de estro. Além disso, concentrar a 

ovulação na estação de monta e aumentar a taxa de prenhez em programas de IATF 

(Inseminação Artificial em Tempo Fixo), aumentar a taxa de crescimento folicular e taxa de 

ovulação (STEWART et al., 1976; BARIL et al., 1993). No entanto, a administração seriada 

(a cada trinta dias) de eCG, induz a alta produção de anticorpos anti-eCG devido, 
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principalmente, ao seu alto peso molecular (68.000 Dáltons), alto nível de glicosilação, sua 

origem hetérologa e à grande quantidade de carboidratos (48 %) e ácido siálico (10,4 %) 

presentes na molécula, resultando em baixas taxas de ovulação e prenhez (NOEL et al., 1994; 

DRION et al., 2001; MOREIRA, 2013). 

Ainda, Murphy et al. (1991) citados por Pinto (2009) mostram que o eCG é um 

fármaco que possui uma meia-vida longa, podendo ser de até três dias, é um hormônio 

produzido nos cálices endometriais de éguas prenhes, podendo sua produção iniciar por volta  

de 40 a 130 dias de gestação. 

Neste contexto, vários estudos vêm buscando meios para substituir o eCG nos 

protocolos para IATF, no intuito de diminuir os efeitos deletérios do hormônio e baixar 

custos/protocolo. Portanto, este trabalho tem como objetivo substituir o eCG pelo FSH em 

protocolos de sincronização do estro, avaliando a taxa de prenhez após o programa de IATF. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

- Avaliar o efeito da substituição do eCG pelo FSH em programa de inseminação artificial 

em tempo fixo de ovinos. 

 

2.2. Objetivo específico 

- Avaliar a taxa de prenhez, taxa de prolificidade e tipos de gestação. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. O ciclo estral em ovelhas 

          A ovelha é uma espécie que apresenta comportamento reprodutivo sazonal (dias curtos) 

em regiões onde as estações são bem caracterizadas. Porém, ovelhas criadas em regiões com 

clima tropical tendem a apresentar um comportamento contínuo, permitindo ciclicidade 

reprodutiva durante o ano todo (SIMPLÍCIO et al., 1982; FONSECA, 2006). Na ovelha, o 
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ciclo estral tem duração média de 17 dias, e é dividido em duas fases, a fase lútea e a fase 

folicular, com duração de 13 e 4 dias, respectivamente (FONSECA, 2005; GRANADOS et al, 

2006). O ciclo estral também pode ser dividido em quatro fases: estro, metaestro, diestro e 

proestro. O estro é caracterizado pela fase de receptividade sexual, sendo a fase mais 

importante, ocorrendo quando exposto previamente à progesterona liberada pelo corpo lúteo 

do ciclo antecedente (GRANADOS et al., 2006; KLEIN, 2014). 

A duração do estro nas ovelhas ocorre de 24 a 36 horas, podendo ter diversos fatores que 

podem interferir, como o estado nutricional, sanidade, raça, idade, estação do ano e a presença 

do macho (HAFEZ, 1995). Enquanto que a ovulação tende a ser espontânea, a qual pode ser 

única ou múltipla, ocorrendo aproximadamente entre 15 a 18 horas após o inicio do estro 

(GORDON, 1997). 

 

3.2. Sincronização de estro em ovelhas  

          Fonseca et al. (2014) determinam que a sincronização de estro em pequenos ruminantes 

pode ser realizada por meio de tratamentos hormonais, efeito macho, fotoperíodo artificial e, 

ainda, com o uso da melatonina. A sincronização tem como objetivo aumentar a eficiência 

reprodutiva de um rebanho, concentrando animais em estro em intervalo de tempo restrito (24 

às 72 h) (FONSECA, 2006; MOREIRA, 2013). 

          Portanto, sincronização de estro por meio de protocolos hormonais tem como finalidade 

aproximar/aglomerar a ocorrência do mesmo, assim como da ovulação. Outra justificativa do 

uso da técnica é da mimetização da fase luteal e com duração pré-determinada, independente 

do animal (FREITAS et al., 2004). Rodrigues et al. (2004) demonstram que a fase luteal pode 

ser simulada com o uso da esponja intravaginal contendo progestágeno (FGA – acetato de 

fluorgesterona) por pelo menos 12 dias, tendo assim, a mesma função da progesterona 

secretada pelo corpo lúteo. Já a foliculogênese é induzida por meio da aplicação de hormônios 

como o eCG, que tem função principalmente de FSH. 

              Silva et al. (2010) compararam a sincronização de estro utilizando protocolos 

diferentes, sendo um grupo utilizando apenas duas doses de PGF2α com intervalo de nove 

dias (D0-D9) e um protocolo utilizando MAP (acetato de medroxiprogesterona) + eCG por 

doze dias, e constataram que o estro foi detectado em todas as ovelhas do experimento. 
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             Pode-se ainda, utilizar o implante auricular contendo progesterona (Crestar®), 

podendo ser associado a diversos hormônios como eCG, análogos do Hormônio Liberador de 

Gonadotrofina (GnRH), PGF2α e valerato de estradiol, com o objetivo de sincronizar o 

momento da ovulação, tornando mais eficiente os resultados dos programas de IATF ou 

monta natural (CARVALHO, 2009). 

           Neto et al. (2012) usaram o FSH para substituir o eCG na sincronização da ovulação 

em ovelhas da raça Santa Inês e observaram que não houve diferença significativa no 

intervalo entre a retirada da esponja intravaginal e apresentação de estro. Porém, observaram 

uma diferença de 9,7 horas na duração do estro, sendo maior para o grupo tratado com eCG 

(29,3 horas) e menor para o grupo tratado com FSH (19,6 horas). E ainda, observaram que 

não teve diferença significativa entre os tamanhos dos folículos, número de ovulações e o 

intervalo entre o início do estro e a ovulação, portanto, animais tratados com FSH podem 

obter os mesmos resultados que animais tratados com eCG. Moreira (2013) sugere o FSH 

como uma alternativa para substituir o eCG no intuito de aumentar as taxas de ovulação e 

fertilidade, devido o mecanismo de ação ser, provavelmente, semelhantes. 

           A atividade biológica do eCG se assemelha principalmente com às do FSH (sendo 70% 

FSH e 30% LH), pois se liga aos seus receptores, aumentando a taxa de crescimento folicular 

e a taxa de ovulação. No entanto, estudos mostram que uso contínuo de eCG pode induzir a 

produção de anticorpos anti eCG. (STEWART et al,. 1976; MANTOVANI, 2010). De modo 

geral, os efeitos deletérios da eCG se dão, principalmente, devido ao seu alto peso molecular, 

podendo ser de 45KDa, à alta porcentagem de carboidratos de cadeias laterais, a presença de 

ácido siálico e sua origem heteróloga (COMBARNOUS et al ., 1981; ROY et al., 1999a; 

DRION et al., 2001). 

 

3.3. Inseminação artificial em tempo fixo por laparoscopia em ovelhas 

A inseminação artificial (IA) é uma biotécnica de reprodução assistida em que o sêmen é 

depositado ao aparelho reprodutor da fêmea com o uso de instrumentos adequados. Dentre as 

técnicas utilizadas para ovinos, destacam-se as por vias cervical superficial, cervical profunda 

e intrauterina. Esta última, podendo ser por transposição da cérvix ou por laparoscopia 

(FONSECA et al., 2014; ÁLVARES et al., 2015). A IA proporciona resultados satisfatórios 

nos programas de melhoramento genético por diminuir a necessidade do uso de vários 
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reprodutores na propriedade durante a estação de monta, aumentar a pressão de seleção de 

matrizes, principalmente por meio dos testes de progênie, bem como reduzir doenças que são 

transmitidas durante a monta natural, mantendo a sanidade do rebanho (NETO, 2009; 

GOMES et al., 2010). 

No entanto, vários fatores podem interferir nos resultados da inseminação artificial, como 

o escore de condição corporal (ECC), a composição dos diluidores de sêmen, tempo na 

realização da IA, habilidade do inseminador, dose inseminante, raça e estacionalidade 

reprodutiva, dentre outros (KARAGIANNIDIS et al., 2000; MACHADO et al., 2006).  Como 

um dos entraves da IA convencional é a identificação do estro, a IATF surge como uma 

alternativa para o incremento das estações de monta devido não haver a necessidade do 

registro do mesmo. Nesta técnica, utilizam-se protocolos hormonais para o 

controle/sincronização do estro e da ovulação, escolhendo-se o dia e a hora para inseminar. O 

objetivo da técnica visa mimetizar as fases do ciclo estral das fêmeas domésticas (JUNIOR et 

al., 2015). 

 A anatomia cervical ovina é outro fator que contribui diretamente para a escolha da 

técnica e para o sucesso do programa de IA. A mesma se caracteriza por ser longa, tubular e 

fibrosa, bastante tortuosa, com quatro a sete anéis cervicais, fornecendo uma barreira física 

para contaminantes e dificultando a IA por via transcervical. Neste contexto, a inseminação 

por laparoscopia surge como uma excelente ferramenta para o incremento da técnica, pois se 

deposita o sêmen diretamente nos cornos uterinos por via cirúrgica (KERSHAW et al., 2005; 

ALVARES, 2015). 

Casali et al. (2017), comparando a eficiência das inseminações realizadas por via 

cervical, transcervical e intrauterina por laparoscopia de ovelhas, observaram que a taxas de 

concepção apresentaram diferença estatística (p<0,05) entre as técnicas (36,0 %,  42,3 % e 

50,2 %, respectivamente), embora sendo mais invasiva que as demais. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1. Local do experimento 

            O experimento foi conduzido na propriedade Creeden Gauch, localizada no município 

de Castanhal – PA, mesorregião do Estado do Pará, cujas coordenadas geográficas 
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correspondem a 1° 20’ 12” Sul, 47° 37’ 17” Oeste, com uma altitude de 48 m. Este estudo foi 

realizado entre os meses de agosto e novembro de 2019. 

           O clima da região é caracterizado como Af (Tropical úmido) de acordo com a 

classificação climática de Köppen-Geiger, com uma temperatura média anual de 26,5 ºC e 

temperatura média mensal máxima e mínima de 30 e 21,9 ºC, respectivamente. Além disso, o 

clima local é caracterizado por alta precipitação pluviométrica, onde a média anual é de 

aproximadamente 2.432 mm, concentrando-se no mês de março. A região apresenta uma 

umidade relativa do ar média anual de 75%. 

 

4.2. Animais 

   Foram utilizadas 50 fêmeas da raça Santa Inês, hígidas, pesando aproximadamente 40 kg e 

com faixa etária de 12 a 24 meses, em fase reprodutiva. As fêmeas eram criadas em sistema 

intensivo, alimentadas diariamente com ração e capim elefante (Pennisetum purpureum) 

picado ao cocho, correspondendo a 20 % volumoso e 80 % concentrado. A dieta foi 

formulada para atender a mantença dos animais, com exigências de 10,4 % de proteína bruta 

(PB), 61 % de nutrientes digestíveis totais (NDT) e consumo de 1,1 kg de matéria seca, de 

acordo com o NRC (2007) para ovinos. O fornecimento de água e suplemento mineral esteve 

ad libitum. 

 

4.3. Seleção de matrizes  

           As fêmeas foram selecionadas 54 dias antes do início do estudo, realizando-se o exame 

ginecológico por meio da vaginoscopia e ultrassonografia (US), em que somente as fêmeas 

aptas à reprodução foram incorporadas ao estudo. 

 

4.4. Sincronização de estro e indução da ovulação 

             As fêmeas selecionadas foram divididas aleatoriamente em dois grupos, tendo 25 

animais cada, seguindo os protocolos hormonais da Tabela 1. O início da indução hormonal 

de cada grupo ocorreu em dias diferentes para não comprometer a logística do manejo e 

inseminação dos animais. 
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Tabela 1 – Protocolos hormonais utilizados nas ovelhas de acordo com o grupos (Grupo 1 – 

eCG)  e Grupo 2 (FSH). 

DIAS DO 

PROTOCOLO 

GRUPO 1 (n=25) GRUPO 2 (n=25) 

D0  04/10/2019 - Implante da esponja 

intravaginal contendo progestágeno (60 mg 

de acetato de medroxiprogesterona - MPA) / 

07:00h 

05/10/2019 - Implante da esponja 

intravaginal contendo progestágeno (60 mg 

de acetato de medroxiprogesterona - MPA) 

/ 7:00h 

D12 16/10/2019 - Retirada da esponja + 400 UI 

de eCG (Novormon – Zoetis®) por via 

intramuscular / 07:00h 

17/10/2019 - Retirada da esponja + 20 mg 

de FSH (Folltropin-V – Vetoquinol®) por 

via intramuscular / 07:00h 

D14 18/10/2019 - IATF (08:00h) 19/10/2019 - IATF (08:00h) 

 

Figura 1(A, B e C) – Método de implante intravaginal com esponja contendo 60 mg de MAP, 

com auxílio de instrumentos como especulo e pinça.  

                                             Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

4.5. Inseminação artificial por laparoscopia 

O sêmen congelado utilizado neste estudo foi proveniente da empresa Top In Life 

Biotecnologia & Genética Animal®, com certificação de qualidade baseado nas exigências 

mínimas do Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (2013), ou seja, apresentou no 

momento do desconelamento 30 % de motilidade esperrmática progressiva retilínea, 3 de 

vigor espermático, até 20 % de defeitos espermáticos totais e ausência de contaminação 

microbiológica. Para a utilização do mesmo, realizou-se o descongelamento em banho maria a 

37 °C por 30 segundos, com posterior secagem, corte da palheta e preparação do aplicador de 

sêmen. 

A B C 
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Antes das inseminações, os animais foram submetidos ao jejum hídrico de 12 horas e 

alimentar de 24 horas para facilitar a visualização da genitália interna após insuflação com 

CO2. As ovelhas foram colocadas em decúbito dorsal e contidas em uma maca cirúrgica para 

a realização da tricotomia e antissepsia da região abdominal com uma solução de 

iodopovidona. Em seguida foi realizado o seguinte protocolo anestésico (curto): Minuto 0: 2 

mL (via intramuscular) de sulfato de atropina a 1 %; Minuto 10: Associação de 60 mg/kg de 

cloridrato de cetamina e 8 mg/kg de cloridrato de xilazina (via intravenosa). 

Após a indução anestésica, o animal foi mantido em um ângulo de 45 a 60º de cabeça para 

baixo na maca cirúrgica e incisou-se a região abdominal aproximadamente 6 cm anterior ao 

úbere e 5 cm lateralmente a linha média, tendo cada incisão 1 cm de comprimento, suficiente 

para a introdução do trocater (Ø 5 mm) por onde foi insuflado o dióxido de carbono (CO2). 

Uma segunda incisão foi realizada no lado oposto à primeira, no intuito de se introduzir um 

segundo trocater por onde foi acoplado o endoscópio rígido. A inseminação artificial 

propriamente dita foi realizada com auxilio de um aplicador de sêmen acoplado em uma 

bainha com agulha, previamente preparado, utilizando-se a via do primeiro trocater e 

depositando-se o sêmen na curvatura maior (região média) por meio de uma punção de ambos 

os cornos uterinos. Após o procedimento, foi retirado o excesso de CO2 da cavidade 

abdominal, retirada dos trocateres, realizou-se a sutura da pele e a liberação do animal. 

No intuito de se evitar o estresse contínuo no pós-operatório, o curativo foi realizado 

somente uma vez, logo após o procedimento, utilizando álcool iodado (2 %), pomada 

cicatrizante (nitrofurazona 2 mg/g) e spray repelente (Organnact® Prata), bem como o uso de 

antibióticos e anti-inflamatórios (Pencivet Plus PPU® - 10.000 UI/Kg - IM) em dose única.  

Figura 2. Técnica de inseminação artificial por laparoscopia com auxílio de trocaters, 

endoscópio rígido, fonte de luz e aplicador de sêmen. 

 

 

 

 

                                                    Fonte: Arquivo pessoal (2019) 
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4.6. Diagnóstico de gestação 

O diagnóstico de gestação (DG) foi realizado 30 dias após a inseminação artificial, com 

auxilio de um aparelho de ultrassonografia equipado com transdutor linear multifrequencial 

(5,0 a 7,5 MHz  – WELL. D ELETRONICS®/WED – 9618V).  

 

4.7. Análises estatísticas 

  A taxa de prenhez [(Nº de fêmeas prenhes/Nº de fêmeas inseminadas) ×100], taxa de 

prolificidade [(Nº de crias/Nº de partos) ×100] e tipo de gestação foram comparados entre os 

grupos após inseminação via laparoscópica pelo teste do Qui-quadrado a 5% de significância.  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os animais submetidos à indução hormonal com o progestágeno, quatro animais 

pertencentes ao grupo 1 (eCG) perderam os implantes intravaginais, sendo excluídos do 

experimento. Já no grupo 2 (FSH), nenhum animal perdeu o implante intravaginal. 

A taxa de prenhez foi diferente entre os grupos (P<0,05), em que os animais tratados com 

eCG e FSH apresentaram 76,2 % e 0 %, respectivamente (Tabela 2). Neste estudo, os valores 

obtidos para este índice foram inesperados tendo em vista o potencial do FSH exógeno 

(Folltropin-V) na foliculogênese. De acordo com Boscos et al. (2002), no início da estação 

reprodutiva, o uso de 10 UI de FSH após tratamento de MAP (12 dias) permitiu a 

manifestação de estro em 87,5% das ovelhas em relação às que receberam 5 UI de FSH 

(62,5%), 2,5 UI de FSH (37,5%) ou 400 UI de eCG (33,5%), indicando que o FSH pode 

promover respostas superiores ao eCG neste momento da estação reprodutiva. Já na metade 

da estação reprodutiva, o FSH foi tão efetivo quanto o eCG em relação à taxa de estros (90 vs. 

92,5%, respectivamente). 

Porém, outros fatores também podem ter contribuído para a resposta negativa do uso deste 

hormônio. De acordo com Neto et al. (2012), o intervalo (horas) da retirada do progestágeno e 

a ovulação com o uso do FSH foi maior (P<0,05) quando comparado com o eCG, ou seja, 

47,5 horas e 61,2 horas, respectivamente. Os autores relataram também que os animais 

tratados com FSH apresentaram a ovulação no início do metaestro (5,56 horas depois do final 
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do estro), enquanto que os tratados com eCG ovularam no terço final do estro (8,31 horas 

antes do final do estro). Neste estudo, os animais foram inseminados a partir de 48 horas da 

retirada do progestágeno, podendo-se sugerir que a ausência da prenhez ocorreu em 

decorrência da resposta tardia do FSH exógeno no início do estro e momento da ovulação. 

Apesar das instruções repassadas sobre o fornecimento do concentrado e volumoso para 

os animais, observou-se que nos dias das inseminações o escores de condição corporal do 

grupo tratado com FSH estava inferior (2,0 a 2,25) ao do eCG (2,5 a 3). Este fato foi 

evidenciado pela equipe e confirmado pelo relato do colaborador em que o produtor forneceu 

o concentrado somente a partir do dia da inseminação para ambos os grupos, representando 

uma variável de risco para os resultados negativos do grupo FSH. Sabendo que a atividade 

hipotalâmica-hipofisária depende do bom aporte energético, supõe-se que o baixo escore 

corporal possa ter influenciado a produção/secreção de LH para a indução da ovulação. 

Segundo Franco et al. (2016), os efeitos da nutrição são mediados diretamente sobre o GnRH 

e sobre as gonadotrofinas. Portanto, o decréscimo da secreção pulsátil de GnRH é a maior 

causa da reduzida secreção pulsátil de LH.   

Imediatamente antes das inseminações, as palhetas de sêmen descongeladas foram 

avaliadas em microscopia óptica com aumento de 400X e confirmadas à qualidade das 

mesmas pela avaliação da motilidade espermática progressiva retilínea e vigor espermática, 

baseada no padrão de qualidade da empresa fornecedora. Desta forma, descartou-se a 

possibilidade do uso de amostras de qualidade questionável. 

No presente trabalho, para o grupo eCG, registrou-se 137,5 % de taxa de prolificidade, 

corroborando com Ali (2007) e Murphy (2012) que afirmaram sobre a ação deste hormônio 

sobre as ovulações múltiplas, em que o uso do eCG aumenta o desenvolvimento folicular e a 

prolificidade em ovelhas em regiões subtropicais. Em alguns sistemas de produção como o de 

ovinos para corte, não é desejada a cria de dois ou mais animais devido à concorrência pelo 

leite materno, comprometendo o desemprenho ponderal e peso a desmama. Já em outros, os 

partos gemelares são vistos como indicadores de melhoramento genético e melhor relação 

custo/benefício para animais destinados ao abate. Neste contexto, observou-se a ocorrência de 

gestações simples e múltiplas (duplas e triplas) no grupo eCG, representando 68,8 %, 25 % e 

6,2 %, respectivamente. 
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Tabela 2 – Valores percentuais da taxa de prenhez, taxa de prolificidade e tipo de gestação 

das ovelhas inseminadas por laparoscopia de acordo com o tratamento hormonal nos 

protocolos de IATF. 

Índices eCG FSH 

Taxa de prenhez (%) 76,2 (16/21) 
a
 0,0 (0/25) 

b
 

Taxa de prolificidade (%) 137,5 (22/16) 
a
 - 

Tipo de Gestação   

Gestações simples (%) 68,8 (11/16) 
A
 - 

Gestação dupla (%) 25,0 (4/16) 
B
 - 

Gestação tripla (%) 6,2 (1/16) 
C
 - 

Valores seguidos de letras minúsculas na mesma linha diferem entre si (p<0,05) pelo Teste 

Qui-Quadrado. Valores seguidos de letras maiúsculas na mesma coluna diferem entre si 

(p<0,05) pelo Teste Qui-Quadrado. 

 

6. CONCLUSÕES 

Nas condições em que o estudo foi realizado, concluiu-se que a substituição do eCG 

pelo FSH não foi eficaz nos protocolos de sincronização do estro, bem como sobre a taxa de 

prenhez de ovelhas Santa Inês. 

Com base nos achados negativos em contraste com a literatura, sugerem-se novas 

pesquisas para a confirmação da possível eficácia do FSH nos programas de IATF de ovinos, 

principalmente no que se refere ao melhor momento para a IA, em relação à ocorrência da 

ovulação.  
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